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Scala se diz pronta para defender projeto no RS 
Empresa que pretende instalar um campus de data centers no Estado enfrenta críticas ligadas ao campo ambiental

Assim como o projeto da em-
presa CMPC, o empreendimento da 
Scala Data Centers prevê um inves-
timento bilionário no Rio Grande 
do Sul, que na sua etapa inicial já 
chegaria à ordem de R$ 3 bilhões 
para uma unidade de 50 MW. Po-
rém, como a iniciativa do grupo de 
celulose, a da companhia do setor 
de tecnologia também enfrenta crí-
ticas ligadas ao campo ambiental. 
Apesar disso, o vice-presidente sê-
nior da Scala Data Centers, Luciano 
Fialho, diz que a empresa está pre-
parada para responder a qualquer 
eventual contestação à ação.

“Pode ser que a gente tenha 
algum tipo de questionamento, 
mas estamos prontos para respon-
der a todas as demandas”, enfati-
za Fialho. Ele salienta que vão ser 

respeitadas todas as demandas da 
Fundação Estadual de Proteção 
Ambiental (Fepam) para implantar 
a unidade no município de Eldora-
do do Sul.

Conforme o representante da 
Scala Data Centers, recentemente o 
procedimento de licença ambiental 
prévia começou a tramitar na Fe-
pam. A expectativa dele é que seja 
possível concluir o licenciamento 
nos próximos meses para que as 
obras de urbanização do comple-
xo comecem em 2027 e a operação 
ocorra até o início de 2029.

Os principais apontamen-
tos contrários à instalação de um 
campus de data centers seriam as 
elevadas demandas de água e de 
energia previstas. Contudo, Fialho 
afirma que, quanto ao uso de re-
cursos hídricos, o complexo não 
prevê a utilização de água cons-
tantemente, não sendo um consu-
mo excessivo.

Já sobre o uso de energia, o di-

rigente ressalta que o espaço esco-
lhido foi por causa justamente da 
região contar com um robusto siste-
ma de transmissão que permitirá o 
acesso a esse insumo.

A unidade da Scala Data Cen-
ters será focada, especialmente, 
para operar com inteligência arti-
ficial. Ele detalha que data centers 
são centros de dados que armaze-
nam, processam e transmitem da-
dos.  Sobre a cobrança de garantias 
financeiras que a Agência Nacional 
de Energia Elétrica (Aneel) fez para 
o projeto no Rio Grande do Sul fu-
turamente se conectar na rede, Fia-
lho comenta que a Scala questiona 
esse ônus, mas que o assunto não 
interfere no prosseguimento do em-
preendimento. Ontem, o dirigente 
participou da reunião-almoço Tá 
na Mesa,  promovida pela Federa-
sul, em Porto Alegre. 

No dia anterior ao encontro, 
indagado pela reportagem do JC se 
poderia haver questionamentos so-

Jefferson Klein
jefferson.klein@jornaldocomercio.com.br

Fialho diz que companhia está preparada para responder eventual contestação

DANI BARCELLOS/ESPECIAL/JC

bre o projeto da Scala Data Centers, 
o governador Eduardo Leite assina-
lou que se vive em uma democra-
cia, com pessoas com ideologias e 
opiniões diferentes. “É próprio da 
democracia que haja contestação. 
Não haverá nunca absoluta conver-
gência”, argumenta o governador.

Contudo, ele enfatiza que o se-
tor de inteligência artificial precisa 
de uma infraestrutura para susten-
tar seu crescimento. O governador 
ressalta que é importante que os 
data centers sejam construídos com 
responsabilidade, mas não é ad-
missível abrir mão da tecnologia.


